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O presidente da As-
sembleia Legislativa de 
Mato Grosso (ALMT), de-
putado Max Russi (PSB), 
acredita que o pacote de 
redução do Imposto so-
bre Circulação de Merca-
dorias e Serviços (ICMS), 
que incluem energia elé-
trica, comunicação, gás 
de cozinha e combustível 
trará reflexos positivos ao 
Estado. A nova medida, 
prevista para ter vigência 
em 2022, deve ser apro-
vada pelo Parlamento nos 
próximos dias e represen-
ta uma renúncia de R$ 1,2 
bilhão da carga tributária.

Max Russi destacou a 
participação ativa do Par-
lamento na formatação 
do projeto, junto ao Exe-
cutivo, atendendo aos an-
seios do contribuinte ma-
to-grossense. Ele acredita 
que com a regulamenta-
ção da nova Lei, a partir 
do ano que vem, o cidadão 
passará a ter mais poder 
de compra, por exemplo.

“Foi um passo impor-
tante. Esse dinheiro na 
mão do cidadão vai re-
tornar ao Estado em no-
vos investimentos, em 
novas ações e com isso 
contribuir para o de-
senvolvimento de Mato 
Grosso”, avalia.

Outro ponto esclare-
cido pelo deputado é 
quanto aos investimentos 
previstos para o próximo 
ano. Segundo Max Russi, 
a diferença no montante 
da arrecadação, a partir 
de 2022, não vai interferir 
nas ações públicas. “Tem 
uma série de investimen-
tos que precisam ser fei-
tos e dentro do projeto 
aprovado há condições 
do governo fazer tudo 
isso”, assegurou.

Conforme a nova pro-
posta, será reduzido o 
ICMS da energia elétrica 
(de 25% e 27% para 17% 
a todos os setores), dos 
serviços de comunicação, 
como internet e telefo-
nia (de 25% e  30% para 
17%), da gasolina (de 25% 
para 23%), do diesel (de 
17% para 16%), do gás 
industrial (de 17% para 
12%) e do uso do sistema 
de distribuição da energia 
solar (de 25% para 17%).

Russi assegura 
aprovação na 
ALMT para 
pacote de 
redução de 
impostos

Governador anuncia o maior pacote 
de redução de impostos do Brasil 
para beneficiar o cidadão

O governador Mauro 
Mendes anunciou o maior 
pacote de redução de im-
postos do País, que vai be-
neficiar diretamente o ci-
dadão. De forma histórica, 
o Governo de Mato Grosso 
vai reduzir impostos, in-
cluindo sobre a energia 
elétrica, uma das maiores 
demandas da população.

A redução do Imposto 
sobre Circulação de Mer-
cadorias e Serviços (ICMS) 
também vai incidir sobre 
itens como gasolina, co-
municação, gás industrial 
e diesel. O anúncio foi fei-
to na tarde de terça-feira, 
28, no Palácio Paiaguás 
em Cuiabá. Sendo apro-
vadas pela Assembleia 
Legislativa, as reduções 
entram em vigor a partir 
de janeiro de 2022.

Com o pacote de redu-
ção de ICMS, o Governo 
de Mato Grosso deve dei-
xar de arrecadar cerca de 
R$ 1,2 bilhão por ano, va-
lor que permanece no bol-
so dos contribuintes.

Será reduzido o ICMS 
da energia elétrica (de 
25% e 27% para 17% a 
todos os setores), dos ser-
viços de comunicação, 
como internet e telefonia 
(de 25% e  30% para 17%), 
da gasolina (de 25% para 
23%), do diesel (de 17% 
para 16%), do gás indus-
trial (de 17% para 12%) e 
do uso do sistema de dis-
tribuição da energia solar 

Redução vai
incidir na gasolina, 
comunicação, gás 
industrial e diesel

Toda a 
população 
tem sofrido 
muito com a 
alta dos preços

O anúncio foi feito na tarde de terça-feira, 28

LUCAS RODRIGUES / Secom-MT

Assessoria

(de 25% para 17%).
“A função principal 

do Estado é devolver ao 
cidadão aquilo que ele 
paga de impostos em for-
ma de obras e melhorias 
para a vida dele. E essa 
redução de ICMS é mais 
uma forma de comparti-
lharmos os resultados al-
cançados pelo Governo, 
pois sabemos que pagar 
menos na conta de luz, 
na gasolina e nessas des-
pesas básicas faz toda a 

diferença para as famí-
lias mato-grossenses”, 
afirmou o governador.

De acordo com Mauro 
Mendes, essa redução de 
impostos só foi possível 
em razão das medidas 
necessárias tomadas pela 
gestão - com o apoio da 
Assembleia Legislativa - 
que consertaram o caixa 
do Estado, trouxeram o 
equilíbrio fiscal e permi-
tiram que o Governo sal-
tasse de Nota C para Nota 
A no Tesouro Nacional.

Mauro Mendes desta-
cou que a constante alta 
de preços tem pesado no 
bolso do cidadão e “se 
o Estado pode ajudar a 
amenizar essa situação 
sem comprometer os ser-
viços e obras, é impor-
tante ajudar”.

“Toda a população tem 
sofrido muito com a alta 

dos preços, especialmente 
daquilo que é mais essen-
cial, como a energia elétri-
ca e o combustível. As fa-
mílias viram suas contas 
e despesas aumentarem 
muito e estão tendo que 
encontrar formas para co-
brir isso. É uma realidade 
difícil. E como nós conse-
guimos colocar o Estado 
em boas condições finan-
ceiras e hoje temos condi-
ções de reduzir impostos 
e aliviar o bolso dos ma-
to-grossenses, nada mais 
justo e correto do que 
fazer isso”, pontuou, ao 
lembrar que o ICMS do 
etanol (12,5%) e do gás de 
cozinha (12%) em Mato 
Grosso já são os menores 
do País, o que impossibi-
lita fazer qualquer rea-
juste perante o Conselho 
Nacional de Política Fa-
zendária (Confaz).
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